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sólo una cuestión de números
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Resumo: Atualmente, o aumento de contratação de intérprete de 

língua de sinais para atuar em contextos educacionais nos faz re-

fletir sobre as condições de trabalho e a necessidade de atuação 

em equipe de intérpretes em sala de aula. Nesse sentido, levan-

tamos a seguinte problematização: quais os casos em que seria 

necessária a interpretação com mais de um intérprete? Buscamos 

responder a essa questão por meio de uma revisão narrativa de 

bibliográfica internacional. Assim, esta pesquisa é baseada em 

uma abordagem de cunho qualitativo (ANDRÉ, 2000) e inscrita em 

uma perspectiva dialógica da linguagem (BAKHTIN/ VOLOCHINOV, 

2006). As pesquisas analisadas indicam a necessidade da atuação 

https://orcid.org/0000-0003-1567-297X
http://lattes.cnpq.br/1652645656634694
https://orcid.org/0000-0002-0015-4603
http://lattes.cnpq.br/2248108875779884


Revista UFG | ISSN: 2179-2925

Revista UFG. 2020, v.20: e66423

DOI: 10.5216/REVUFG.V20.66423

2

em equipe considerando aspectos como: a) a questão da intera-

ção e da aprendizagem dos alunos surdos; b) a questão de coor-

denação dos discursos pelos intérpretes; e c) a questão física dos 

intérpretes. Os estudos ainda indicam que, em cursos técnicos e 

de nível superior em períodos de longa aula expositiva, o ideal se-

ria a atuação ao menos em duplas de intérpretes para manter a 

qualidade da interpretação. 

Palavras-chave: Estudos da tradução. Educação de surdos. Traba-

lho em equipe. Saúde ocupacional.

Abstract: Currently, the increasing amount of sign language inter-

preters being hired to work in educational settings leads us to think 

of their working conditions and on their need to work in a team 

when in classrooms. In this sense, we raised the following question: 

What are the cases in which more than one interpreter would be 

necessary? We sought to answer this question through a narrative 

literature review of international research findings. Thus, this paper 

is based on a qualitative approach (ANDRÉ, 2000) and is grounded in 

a dialogical perspective of language (BAKHTIN/VOLOCHINOV, 2006). 

The studies we analyzed throughout this research indicate the need 

for interpreters to work in teams, considering aspects such as: a) 

deaf students’ interaction and their learning process; b) the way in-

terpreters coordinate different discourses; and c) the interpreters’ 

physical situation. Morover, studies indicate that lecture classes in 

courses of higher education or at a technical level would require at 

least two interpreters to maintain the quality of the interpretation.

Keywords: Translation studies. Deaf education. Teamwork. Occu-

pational health.

Resumen: En la actualidad, el hecho de haber aumentado la con-

tratación de intérpretes de lengua de señas para actuar en con-
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textos educativos nos hace reflexionar sobre las condiciones de 

trabajo y la necesidad de actuar en el aula como un equipo de 

intérpretes. A este respecto, planteamos la siguiente pregunta: 

¿en qué ocasiones sería necesaria la interpretación con dos o más 

intérpretes? Tratamos de responder a esta pregunta a través de 

una revisión relatada de la literatura internacional. Así pues, esta 

investigación se basa en un enfoque cualitativo (ANDRÉ, 2000) y se 

inscribe en una perspectiva dialógica del lenguaje (BAKHTIN/ VO-

LOCHINOV, 2006). Las publicaciones analizadas sugieren la nece-

sidad de trabajar en equipo considerando los siguientes aspectos: 

a) la cuestión de la interacción y el aprendizaje de los estudiantes 

sordos; b) la cuestión de la coordinación de los discursos media-

dos por los intérpretes; y c) la cuestión de límites físicos y salud de 

los intérpretes. Estos estudios también sugieren que la actuación 

en cursos de formación profesional y de nivel superior, y en casos 

de períodos de largo tiempo clase expositiva, lo ideal sería la ac-

tuación por lo menos en parejas de intérpretes para mantener la 

calidad de la interpretación.

Palabras clave: Estudios de la traducción. Educación de los sordos. 

Trabajo en equipo. Salud laboral.
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Introdução

A Educação de surdos toma formas de educação bilíngue 

por conta de ações em diferentes frentes, desde estudos científi-

cos sobre Língua Brasileira de Sinais (Libras) e educação bilíngue, 

como por um conjunto de leis e normativas que formam a política 

linguística de valorização da Libras e política de educação de incor-

poração dessa língua no espaço acadêmico (ALBRES, 2015; 2019; 

ALBRES;RODRIGUES, 2018).

As políticas linguística e educacional para surdos não podem 

ser discutidas apartadas do desenho de uma política de tradução. 

Dessa forma, um número significativo de autores indica que há 

modos de organizar a educação bilíngue em escolas da educação 

básica em que essa educação bilíngue esteja centrada na atividade 

do intérprete educacional (LACERDA, SANTOS, MARTINS, 2016).

Temos acompanhado o desenvolvimento do profissional in-

térprete de Libras e Língua portuguesa que atua na esfera educa-

cional, doravante intérprete educacional (IE). Há alguns projetos 

de trabalho em equipes de intérpretes também na academia, con-

centrando-se, principalmente, em estudos sobre cursos de ensino 

superior. Tanto a definição quanto a indicação para o emprego de 

interpretação em equipe (seja em duplas ou em número maior) 

ainda não é tão conhecida. Há poucas pesquisas no Brasil que es-

tudam esse fenômeno (NOGUEIRA, 2016; NASCIMENTO, 2014), as-

sim como há poucas pesquisas que discutem a atuação em dupla 

na esfera escolar (SILVA, 2013; SANTIAGO, 2013; MENEZES, 2014).

A interpretação em equipe envolve um conjunto de intérpretes 

atuando simultaneamente em diferentes tarefas para a qualidade 

de uma interpretação. A equipe é algo maior que uma dupla, mas 

uma dupla pode ser uma equipe. Brück (2011) amplia esse conceito 

de interpretação em equipe, não o restringindo ao número, mas 

referindo-se ao trabalho com um objetivo em comum, um trabalho 
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em conjunto e com uma tarefa específica a ser executada. Por se 

tratar de uma tarefa com mais de uma pessoa, a equipe precisa 

ter regras de trabalho bem definidas. Russel (2011, p. 01, tradução 

nossa) contribui complementando que os “intérpretes precisam re-

conhecer e usar os pontos fortes uns dos outros, apoiando-se mu-

tuamente e almejando o sucesso da interpretação. Uma premissa 

fundamental na interpretação em equipe é que todos os membros 

são responsáveis pelo sucesso ou fracasso do trabalho”. 

Podemos, então, sintetizar que a interpretação em dupla 

compreende dois intérpretes trabalhando e ajudando um ao ou-

tro em intervalos breves durante o tempo total designado para a 

interpretação. Há um revezamento das atividades, ora um está à 

frente da interpretação, ora outro. A posição de não estar à frente 

não significa “descanso da interpretação”, pois enquanto o intér-

prete à frente interpreta, o outro desenvolve várias tarefas simul-

taneamente. A dupla refere-se a um número reduzido de partici-

pantes no momento da interpretação, assim como compõe uma 

equipe maior envolta no ato de interpretar. Contudo, há pouco 

detalhamento em estudos sobre essas tarefas paralelas e simultâ-

neas da dupla de intérpretes na esfera educacional no Brasil.

Interessados nessa temática, buscamos, neste texto, apre-

sentar uma revisão bibliográfica de literatura internacional para 

refletirmos sobre o trabalho da interpretação em equipe, mais es-

pecificamente, em duplas de intérpretes em sala de aula.

Fundamentação Teórica a Partir da Perspectiva Dia-
lógica da Linguagem

Os estudos sobre a natureza da linguagem e sua dinâmica 

dialógica, na perspectiva bakhtiniana, nos mostra que, no espaço 
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de ensino e aprendizagem, existem diversas linguagens que são 

reconhecidas como enunciados individuais num elo constante de 

diálogo. Nesse sentido, “todo discurso está voltado para uma res-

posta e não pode evitar a influência profunda do discurso responsivo 

antecipável” (BAKHTIN, 2015, p. 52, grifos do autor, apud KUMAR, 

2018, p. 551). Assim, o IE está rodeado de enunciados que per-

meiam o seu próprio, tornando sua atividade laboral um desafio 

constante para atingir a compreensão ativa e, só assim, “transcul-

turar” o discurso de partida para um discurso de chegada. Para 

Sobral (2019, p. 3), a “transculturalidade designa um contato entre 

culturas que supõe a passagem de uma cultura a outra(s), respei-

tando suas especificidades e integrando-as”. Dessa forma, num 

espaço de ensino e aprendizagem, as línguas presentes interagem 

entre si, mas também preservam no falante as suas características 

identitárias e culturais. Desta maneira, a partir destas situações, o 

IE pode criar sentidos a partir dos diferentes diálogos, mediando 

as interações existentes. Portanto,

o “trans” de transculturalidade sustenta que o contraste, 

o conflito, a diferença, são parte intrínseca da interação, 

são enriquecedores, não motivo de perda de sentidos 

supostamente não traduzíveis. O contato altera a língua 

fonte e a língua alvo, e as enriquece, porque as faz ser vistas 

aos olhos uma da outra. A diferença produz mais sentido; 

a tensão cria possibilidades outras; o contraste torna 

visível o que se ocultava sob uma aparente familiaridade 

(SOBRAL, 2019, p. 4).

Assim, em consonância com Kumar (2018), a perspectiva bak-

thiniana de diálogo prevê que não só a concordância, mas também 

a discordância é capaz de produzir significados, visto que todo di-



Revista UFG. 2020, v.20: e66423

Um, dois ou mais intérpretes em sala de aula? Não se trata... 
Neiva de Aquino Albres • Giliard Bronner Kelm

7

álogo espera uma resposta. Em um espaço de ensino e aprendi-

zagem, as diferenças, discordâncias, tensões etc. costumam ser 

evidentes e, portanto, favoráveis à construção de significados e 

sentidos por parte do intérprete educacional.

Com base em Kumar (2018), entendemos que o intérprete 

educacional é responsável por construir pontes e mediar diálo-

gos sem que haja, em seu discurso, priorização ou depreciação 

da identidade cultural e linguística de quaisquer que sejam os fa-

lantes (dos intérpretes, dos professores, dos alunos etc.). Como já 

mencionado anteriormente, tratamos neste texto de intérpretes 

educacionais que atuam em equipe, mais especificamente, em du-

plas no espaço de sala de aula. Em concordância com Nogueira 

(2016), denominamos, neste trabalho, os intérpretes de intérprete 

do turno e intérprete de apoio. Sabemos, porém, que há estudos 

que designam outras nomenclaturas, tais como intérprete on e in-

térprete off (HOZA, 2010, p. 5, apud, NOGUEIRA, 2016, p. 83). 

O termo “turno” é originário dos estudos de análise da con-

versa e pode ser compreendido como um sujeito que enuncia e 

está com o turno de fala e um interlocutor que não está no turno 

de fala, ou estaria fora do turno. Entretanto, na perspectiva enun-

ciativo-discursiva não existiria a concepção fora do turno, visto 

que a existência do outro já implica na resposta, na valoração do 

outro e na interação para a construção do discurso de quem enun-

cia. Em uma dupla de intérpretes, considera-se que todos estão na 

interação discursiva.

 Segundo Silva e Nogueira (2012, p. 3), trabalhar em dupla 

“significa que dois intérpretes atuam juntos, mas exercem funções 

diferentes, um de interpretar o discurso e o outro de observar a 

interpretação realizada e contribuir com a produção da mensa-

gem final, oferecendo assim um suporte para o trabalho”. Em uma 

perspectiva bakhtiniana, considerando os dois intérpretes ativos, 
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ambos são responsáveis por construir sentidos no processo de in-

terpretação dos enunciados proferidos na língua de partida para a 

língua de chegada, apesar de assumirem papéis diferentes. Sendo 

assim, a presença de dois intérpretes (do turno e de apoio) no pro-

cesso de interação discursiva, pressupõe que ambos trabalhem 

dialogicamente com contrapalavras.1 

Em um livro clássico dos estudos da interpretação de línguas 

de sinais, é possível apreender a complexidade da tarefa de in-

térpretes atuando em discursos acadêmicos na universidade, por 

exemplo. Dificuldade de compreensão, equívocos e erros de inter-

pretação são comuns e as consequências são perigosas.

Testemunhei excelentes intérpretes fazer uma leitura 

equivocada da soletração manual, apresentar uma 

declaração negativa como uma declaração positiva, 

entender mal a intenção de um orador, perder seções 

inteiras de uma apresentação. Tenho estado seriamente 

envergonhada com os meus próprios lapsos na 

concentração, os meus próprios erros de interpretação. 

[...] A questão é, os intérpretes cometem erros; alguns 

são inconsequentes, outros são embaraçosos, outros são 

engraçados. Quando a aprendizagem está em jogo, os 

erros dos intérpretes podem ser graves (SEAL, 1998, p. 

178-9, tradução nossa).

Portanto, as características identitárias e culturais do intér-

prete de apoio enriquecem e permeiam o enunciado do intérprete 

1. “Contrapalavras: Bakhtin trabalha com esta categoria para mostrar que sempre quando falamos ou ouvimos, produzimos 
enunciados que respondem ao nosso interlocutor. Enquanto ouvimos, também falamos. Ouvir e falar são movimentos de 
uma mesma atividade. Desta forma, nossas respostas são formuladas a partir da nossa relação com a alteridade, ou seja, são 
contrapalavras às palavras do outro. Troco signos alheios por signos próprios. Desta forma é que construo a compreensão. 
Compreensão ativa e responsiva. É importante ressaltar também que a contrapalavra, assim como a palavra, está estritamente 
associada ao tema da interação - aos sentidos que são construídos na interação com outro, e à entonação escolhida para a 
enunciação. Não é possível compreender a palavra do outro arrancando a palavra da corrente da comunicação verbal. Pensan-
do assim, a palavra já é alheia mesmo ainda não tendo sido incorporada pelo outro” (GEGE, 2013, p.04).
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do turno, já que suas contrapalavras oferecem outras possibilida-

des de compreensão ativa e de construção de sentidos acerca do 

enunciado proferido na língua de partida. Deste modo, o discurso 

transcultural do intérprete do turno torna-se mais compreensível 

na língua de chegada, uma vez que abarca, também, as outras vo-

zes presentes na situação discursiva.

Percurso de Pesquisa

Desenvolvemos essa pesquisa baseados em abordagem qua-

litativa (ANDRÉ, 2000). Produzimos uma pesquisa de revisão te-

órica “dedicada a reconstruir teoria, conceitos, ideias, ideologias, 

polêmicas, tendo em vista, em termos imediatos, aprimorar fun-

damentos teóricos” (DEMO, 2000, p. 20).

A revisão narrativa proposta neste estudo foi alicerçada no 

uso de acervos da literatura que desenvolveram um levantamento 

sistemático de estudos sobre o tema delimitado. Dessa forma, não 

nos propomos a fazer a revisão sistemática em toda sua completu-

de, mas usamos de trabalhos científicos que compilaram as publi-

cações da área de Estudos da Tradução e Interpretação de Línguas 

de Sinais (ETILS). Assim, o levantamento bibliográfico preliminar 

foi desenvolvido com base em Albres e Lacerda (2013), Kelm e Al-

bres (2019), Albres e Costa (no prelo). Selecionamos, descrevemos 

e refletimos sobre a indicação de trabalho de interpretação em 

equipe, mais precisamente em duplas de intérpretes na esfera 

educacional, especificamente em textos internacionais.  

Propomos desenvolver um resumo sobre o estado atual do 

entendimento sobre a atuação de intérpretes em dupla. Delimita-

mos como objetivos: organizar a literatura, identificar justificativas 

para a aplicação de interpretação em duplas, indicar as obras de 
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referência sobre o tema e identificar lacunas de pesquisa. Preten-

demos compilar o que se tem chamado no exterior de “boas prá-

ticas” de intepretação em dupla para servir como subsídio para 

pesquisadores brasileiros e intérpretes.

Configura-se, então, como um trabalho de revisão de litera-

tura de cunho teórico. As perguntas que pretendemos responder 

foram: um, dois ou mais intérpretes em sala de aula? Qual a justi-

ficativa da literatura internacional para contratação de mais de um 

intérprete? Quais as questões que envolvem a atuação em equi-

pes de intérpretes em sala de aula?

Revisão de Literatura Internacional

Nesta seção, apresentamos uma revisão dos estudos prove-

nientes de pesquisadores do Canadá, EUA e Inglaterra, escritos 

em inglês, a fim de correlacionar com a realidade do Brasil. Orga-

nizamos a problematização em três categorias, a saber: 1) sobre 

a questão da interação e da aprendizagem dos alunos surdos; 2) 

sobre a coordenação dos discursos pelos intérpretes; e 3) sobre 

a questão física dos intérpretes. Os trabalhos contribuem com a 

compreensão desses três aspectos.

1) Sobre a questão da interação e aprendizagem dos 
alunos surdos 

A sala de aula é um espaço complexo com múltiplos partici-

pantes desenvolvendo interações simultâneas. Além de adminis-

trar a interpretação das interações, a partir de dados de pesquisa, 

Antia e Kreimeyer (2001) indicam que os intérpretes esclarecem as 

orientações dos professores, facilitam a interação entre colegas, 
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orientam as crianças surdas e mantém os professores e educado-

res especiais informados sobre o progresso das crianças surdas. 

Assim, são tarefas paralelas que um único intérprete, por vezes, 

não consegue desenvolver de forma satisfatória.

Shaw e Jamielson (1997), a partir de um estudo de caso de in-

tepretação para uma criança surda, verificaram que o aluno surdo 

interagia predominantemente com o intérprete. Assim, o aluno sur-

do recebia mais instruções diretas do intérprete do que do próprio 

professor. Essas são algumas das tarefas adicionais que coocorrem 

no processo de interpretação. Alguns desses estudos também des-

crevem que alunos surdos recebem menos orientação e instrução 

do que os demais colegas já que um único intérprete precisa, priori-

tariamente, interpretar (ANTIA; KREIMEYER, 2001; LUCKNER; MUIR, 

2001; SHAW; JAMIESON, 1997). Estudos brasileiros também apon-

tam esse fato, como afirma Kelman (2005, p. 146) “seja porque a 

professora intérprete se ausenta, seja porque ela está sozinha com 

a turma ou para de interpretar para confeccionar material pedagó-

gico”. Outra questão está no não domínio de todo o conteúdo curri-

cular, visto que o intérprete educacional não é especialista (forma-

do) em todas as áreas do conhecimento e, assim, em suas escolhas 

interpretativas pode ocorrer omissões significativas (GESSER, 2015).

Em qualquer sala de aula, não há garantia de que os alunos 

compartilhem de conhecimentos prévios necessários 

aos tópicos trabalhados. No caso dos alunos surdos, se 

o intérprete for sensível e puder fornecer informações 

extras, terá que fazer discursos paralelos ao do professor 

para auxiliá-los a acompanhar os temas tratados em aula. 

Essa dupla tarefa de traduzir simultaneamente a fala 

do professor, as interações dos alunos ouvintes com o 

professor e ainda oferecer subsídios para o entendimento 
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dos tópicos ensinados provoca um descompasso entre 

ouvintes e surdos já suficiente para obstruir o fluxo da 

interação, isolando mais uma vez o aluno surdo do processo 

interacional da sala de aula (FAVORITO, 2006, p. 81).

Outro fator importante no processo de aprendizagem são as 

trocas discursivas.

No caso de os alunos já serem proficientes em língua de 

sinais, a presença do intérprete não garante ao aluno 

surdo o direito de negociar significados com o professor, 

o que em tese está disponível aos estudantes ouvintes. A 

construção do conhecimento demanda um processo de 

trocas discursivas entre os participantes e nesse desenho 

interacional (professor / intérprete / aluno), a participação 

do aluno surdo está impedida (FAVORITO, 2006, p.80-81).

Diante desse contexto, problematizamos o trabalho individu-

al em sala de aula. Percebemos que a indicação do trabalho em 

equipe se sustenta com argumentos relacionados à qualidade de 

interpretação, como levantado na literatura. Acrescentasse ainda 

que a decisão de usar uma equipe em vez de um intérprete indivi-

dual geralmente é baseada em comprimento e / ou complexidade 

da tarefa, necessidades únicas das pessoas servidas e dinâmica da 

configuração da interação (TAKIMOTO, 2009).

2) Sobre a questão de coordenação dos discursos pelos 
intérpretes

Além dos aspectos da atuação em dupla, não podemos nos 

distanciar das características de uma situação de interpretação 
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com múltiplos participantes, como acontece em sala de aula, e 

suas implicações para a atuação dos intérpretes de forma respon-

siva e ativa para o ensino, bem como a participação dos alunos 

surdos devido a configuração da sala e do gênero aula2.

Para Takimoto (2009), com um aumento do número de partici-

pantes, a interação torna-se altamente complexa, e ao intérprete é 

requerido realizar funções que podem ser consideradas adicionais 

ou diferentes do que se espera de uma interação apenas entre dois 

interlocutores mediada pelo intérprete. O autor indica que essas ta-

refas adicionais consistem em administrar as informações a serem 

interpretadas. Além disso, há dificuldades de tempo e gerenciamen-

to de informações causadas por conversas diretas e conversas pa-

ralelas, incluindo a necessidade de fazer mini relatórios dentro da 

interpretação, como uma retrospectiva das interações e apresentar 

resumos das falas com retomadas, inserindo a representação dos 

diferentes sujeitos que estão com a palavra no momento, principal-

mente quando mais de um sujeito fala. Por fim, destaca-se a moni-

toria das necessidades de informações dos participantes. 

Em ambientes de comunicação intensos, os intérpretes 

podem precisar trabalhar em pares ou em equipes. Nas aulas 

em que a linguagem é altamente técnica ou onde as fitas de 

vídeo, a leitura oral ou a interação em grupo são aceleradas, 

os intérpretes de língua de sinais correm o risco de sofrer 

lesões físicas associadas a movimentos repetitivos. As taxas 

de erro também tendem a aumentar quando os intérpretes 

2. “Os enunciados e seus tipos, isto é, os gêneros discursivos [...] são o retrato dos usos já feitos anteriormente, em várias ati-
vidades humanas, e são a memória e o acúmulo da história de suas utilizações; assim os enunciados vão se constituindo em 
tipos e formas mais consistentes para uso em esferas específicas, com estilos específicos, tratando de temas específicos, se 
compondo com formas específicas. Daí a discussão da relativa estabilidade para esses tipos e formas de enunciados: a repeti-
ção de uso daqueles enunciados naquela situação precisa, naquela atividade humana precisa, naquele jogo interativo preciso, 
vai estabilizando determinados tipos de enunciados que são os que chamamos de gêneros do discurso. Esses enunciados, rela-
tivamente estáveis, também se constituem como lugar de emergência dos sentidos históricos das comunicações existentes em 
determinados contextos e com determinadas significações, e mantém vivas aquelas significações já socialmente consolidadas.” 
(GEGE, 2013, p.09-10). A aula configura-se como um gênero específico e consolidado em nossa sociedade.
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estão fatigados. Escalar intérpretes para trabalhar em 

equipes para reduzir o estresse físico e cognitivo pode ser 

apropriado nessas situações. (VIRGINIA DEPARTMENT OF 

EDUCATION OFFICE OF SPECIAL EDUCATION AND STUDENT 

SERVICES, 2010, sp., tradução nossa).

O que essa referência indica é que, por se tratar de um am-

biente educacional, o objetivo final é a aprendizagem do aluno sur-

do. Como grande parte das aulas são expositivas com conteúdo téc-

nico (especializado) é demandado um nível maior de concentração 

e esforço cognitivo do intérprete para compreender os discursos. 

Quando da fala de múltiplos participantes como em uma 

dinâmica de aula dialogada, o intérprete precisa usar de Repor-

ting and footing (reportar e descrever e posição discursiva). Nesse 

sentido, é imperativo que o intérprete indique quem disse o quê, 

usando substantivos apropriados (ou seja, nomes) ou pronomes 

(TAKIMOTO, 2009).  Essa tarefa adicional pode ser esquecida ou de 

difícil identificação pelo próprio intérprete. Assim, o intérprete de 

apoio pode contribuir na identificação dos sujeitos que enunciam.

Consideramos que, nessa dinâmica de interações, a dupla de 

intérpretes poderia dividir as tarefas. Dessa forma, para além dos 

aspectos físico e cognitivo dos intérpretes em atuação, a comple-

xa natureza da interação com múltiplos participantes também se 

justifica a atuação em equipe, seja duplas ou trios em sala de aula.  

Há uma diversidade de estratégias que precisam ser coordenadas 

entres os intérpretes que trabalham em equipe em espaço educa-

tivo e algumas investigações descrevem essas estratégias. 

Cokely e Hawkins (2003) descreveram que intérpretes tinham 

pistas específicas para dar e receber apoio um ao outro, desde a 

inclinação do corpo um para o outro, tocar numa perna ou bra-

ço para pedir apoio, ou fazer contacto visual na interpretação de 
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Língua Americana de Sinais (American Sign Language – ASL) para 

o inglês falado. Por sua vez, Napier et al. (2008) descreveram ou-

tras estratégias a partir da interpretação de dois intérpretes com 

um surdo, de língua de sinais para a língua falada. Os três partici-

pantes estavam engajados a partir de determinadas atitudes, tais 

como: manter o contacto visual, fazer uma pausa e acenar com a 

cabeça ou sinalização para um ao outro ao longo de todo o proces-

so de interpretação. 

Best et al. (2016) descobriram que os intérpretes utilizam vá-

rias estratégias para produzir uma interpretação fluente, incluindo 

preparação, trabalho de equipe, pausa para ganhar tempo para 

receber ou processar adequadamente informação a fim de  pro-

duzir uma frase coerente em inglês, expansão, redução, omissão 

estratégica, aplicação de conhecimento pessoal, estratégias de 

compressão correspondentes à reiteração e, por fim, instrução 

(isto é, adicionar antecedentes ou informação contextual para cla-

rificar um conceito).

Meulder, Napier e Stone (2018) indicam que quando há co-

nhecimento do intérprete com o surdo e com a sua dupla, ou seja, 

quando há afinidade e não uma designação imposta de um pro-

fissional como uma fria “prestação de serviço de interpretação” o 

fluxo de interação se desenvolve superiormente melhor. Os auto-

res indicam práticas exitosas para que acadêmicos surdos e intér-

pretes trabalhem juntos na academia em geral e mostram como 

o alinhamento com o acadêmico surdo é fundamental. Dentre as 

estratégias está o contacto visual regular do surdo com os intér-

pretes, para isso é preciso escolher um espaço físico adequado 

para manter a interação. O surdo, quando enuncia, precisa fazer 

pausas de vez em quando para garantir que os intérpretes possam 

o acompanhar. O intérprete de apoio realiza as notas do discur-

so enquanto o intérprete do turno interpreta. Os dois intérpretes 
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mantem o contacto visual com o surdo. Os intérpretes em equipe 

apoiam-se mutuamente e, por vezes, enunciam por meio de sus-

surros, indicando uma terminologia ou fraseologia. Em algumas 

ocasiões, estes sussurros servem também para dizer um ao outro 

que o andamento da interpretação está adequado, mantendo um 

apoio positivo e harmonioso do discurso. Quando necessário, o 

intérprete de apoio pode usar “clarificação” (clarification) principal-

mente quando do uso de datilologia. O intérprete de apoio pode 

indicar ao surdo para controlar o fluxo de informação para dar 

tempo ao intérprete do turno concluir a ideia do discurso enun-

ciado. Este estudo ainda indica que, em cursos técnicos e de nível 

superior em períodos de longa aula expositiva, o ideal seria a atu-

ação de pelo menos dois intérpretes para manter a qualidade da 

interpretação.

Figura 1: Papéis dos intérpretes atuando em equipe na interlocução com o aluno 

Fonte: produzido pelos autores.

A partir dessa revisão de literatura, desenvolvemos um info-

gráfico com os papéis esperados para os interlocutores em um 
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espaço de ensino-aprendizagem mediado por interpretação inter-

língue intermodal. Incluímos ao quadro o sujeito surdo para quem 

os intérpretes atuam, visto que ele participa efetivamente dessa 

interação. Consideramos que o professor também poderia ser in-

cluído no quadro. Contudo, não encontramos, nesses trabalhos 

relacionados, menção à participação do professor. 

Conforme figura 1, os participantes de uma interação em sala 

de aula devem estar articulados entre si e conscientes de seus papéis.

Todos os participantes primários dentro de qualquer 

evento discursivo interagem em formas complexas. 

Juntos, oradores e intérpretes criam pausas, conversas 

sobrepostas, e turnos de fala. Embora os oradores 

participem da interação por causa das razões que os 

uniram, os intérpretes atendem à gestão da interação e 

tomam decisões sobre o próprio processo discursivo (ROY, 

2000, p. 99, tradução nossa).

Além do aspecto interacional, a condição física precisa ser le-

vada em consideração quando da contratação dos profissionais e 

da formação de equipes para a esfera educacional. A seguir, apre-

sentamos um conjunto de pesquisadores que problematizam essa 

questão. 

3) Sobre a questão física dos intérpretes

Os trabalhos também justificam a necessidade de mais de um 

intérprete pela condição física dos profissionais. “A incidência de le-

são por esforço repetitivo (LER), síndrome do túnel do carpo (STC) 

e tendinite é alta entre os intérpretes de língua de sinais. Por causa 

do movimento constante envolvido, trabalhar constantemente sem 
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pausas periódicas e programadas pode prejudicar” a condição física 

dos intérpretes (ACCESS SERVICES NORTHWEST, 2019, sp., tradução 

nossa). Esses problemas envolvem o punho (síndrome do túnel do 

carpo), o braço (tendinite), o ombro (bursite) e as costas. Com base 

nas diretrizes do Registro de Intérpretes para Surdos (Registry of In-

terpreters for the Deaf – RID3) nos Estados Unidos da América (EUA), 

o Access Services Northwest indica que uma forma de minimizar esse 

problema é o trabalho em turnos de 15 a 20 minutos para permitir 

uma interrupção da atividade física. Assim, a qualidade da interpre-

tação melhora, ao mesmo tempo em que permite ao interlocutor 

surdo ter o acesso à comunicação mais clara possível. Algumas das 

causas desses problemas físicos são:

- Movimentos vigorosos, rápidos e repetidos;

- Posições e posturas de mão desajeitadas;

- Tempo de descanso insuficiente entre os movimentos;

- Tempo insuficiente para aquecer e esfriar os músculos;

- Tempo de descanso insuficiente entre períodos de trabalho 

intenso;

- Músculos tensos nos braços e parte superior do corpo duran-

te o horário de trabalho (ACCESS SERVICES NORTHWEST, 2019, sp.).

Em pesquisa relacionada, Decaro, Feuerstein e Hurwitz (1992) 

desenvolveram um estudo de caso sobre os transtornos traumá-

ticos cumulativos entre intérpretes educacionais que atuavam em 

uma instituição educacional para surdos. Os autores identificaram 

fatores que poderiam desempenhar um papel no desenvolvimen-

to, aumento e manutenção dos distúrbios do trauma cumulativo 

das extremidades superiores entre os intérpretes. Os resultados 

indicaram que o transtorno do trauma cumulativo do membro su-

3. Ver: (http://www.rid.org)
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perior diagnosticado com mais frequência é a tendinite. A análise 

da frequência de fatores de risco biomecânicos potenciais indicou 

que aqueles que relatam dor demonstraram maior frequência de 

desvios da mão e punho da posição neutra, maior frequência das 

extremidades superiores deixando um espaço de trabalho pré-de-

finido, menos pausas de descanso durante as sessões de interpre-

tação e maior índice de avaliação do ritmo dos movimentos dos 

dedos e mãos. As características específicas dos estilos de inter-

pretação foram associadas ao aumento da dor e da fadiga.

Proposições para a contratação de equipe de intér-
pretes para o contexto educacional

Em síntese, dos trabalhos levantados, relacionamos na figura 

2, na sequência, os fatores indicativos de contratação de pelo me-

nos dois intérpretes para atuação em sala de aula.

Figura 2: Condições contextuais para contratação de equipe de intérpretes
 
Fonte: produzido pelos autores com base na revisão de literatura.
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A partir dessa revisão de literatura também foi possível apre-

ender algumas proposições para melhores práticas administrati-

vas. Apresentamos as contribuições a seguir.

Agrupar alunos surdos matriculados em diferentes salas reu-

nindo os intérpretes é indicado como uma boa administração de 

pessoal. Ao unir o maior número possível de turmas, o risco de le-

são por esforço repetitivo pode ser bastante reduzido, ao mesmo 

tempo em que fornece uma melhor interpretação em toda a tare-

fa pela composição de equipes de interpretação em detrimento de 

um único intérprete para um aluno surdo. Dito de outra forma, ao 

se unir, pode-se evitar a necessidade de um intérprete único para 

interpretar por períodos prolongados4. Essa prática deve reduzir 

os casos dispendiosos de compensação do trabalhador devido a 

lesão por esforço repetitivo (SANDERSON, SIPLE, LYONS, 1999).

Se a interpretação da equipe não for possível devido à fal-

ta de pessoal, todos os cuidados devem ser tomados para garan-

tir que os intérpretes não interpretem sem pausas regulares ao 

longo do dia. Seus horários devem ser tais que palestras pesadas 

e sem paradas não devam ser dadas seguidas umas das outras; 

além de que aulas que requerem serviços mais leves5 devem ser 

intercaladas ao longo do dia (ibid., 1999).

Dessa forma, para minimizar os problemas, pode-se orga-

nizar escalas para que os intérpretes não estejam interpretando 

situações sozinhos, assegurando intervalos suficientes no dia de 

trabalho e que não trabalhem muitas horas em um único dia (AC-

CESS SERVICES NORTHWEST, 2019).

 As Instituições de Ensino Superior e Secretarias de Educação 

que atendem alunos surdos devem incluir uma declaração clara so-

4. “Por exemplo, muitos intérpretes estão dispostos a trabalhar três horas de 50 minutos seguidas, devido ao fator de inter-
rupção embutido. No entanto, fazer duas aulas de 90 minutos consecutivas sem formação de equipe é muito estressante para 
a maioria. Duas palestras intensivas de 90 minutos devem exigir uma equipe. Qualquer aula contínua de duas horas ou mais 
deve ser agrupada como um todo” (SANDERSON, SIPLE, LYONS, 1999, sp. – tradução nossa).
5. “Exemplos de aulas de trabalhos leves podem incluir aulas práticas de educação física, laboratórios, compras, certas aulas 
de matemática em que toda a informação é colocada no quadro, e aulas de estudos de arte.” (SANDERSON, SIPLE, LYONS, 1999, 
sp. – tradução nossa).
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bre a interpretação da equipe dentro de suas políticas gerais rela-

tivas aos intérpretes, ou seja, de regimentos internos referentes à 

realização das atividades explicitando o número de horas de inter-

pretação seguida permitida sem a formação da equipe (ibid., 1999).

Nesse sentido, algumas medidas preventivas podem ser to-

madas pela instituição que contrata os intérpretes. São elas: 1) for-

necer 15 minutos de descanso ou trabalho alternativo para cada 

1,5-2 horas de interpretação, utilizando mais de um intérprete para 

sessões superiores a 1,5 horas; 2) considerar a diversificação de 

funções de trabalho para incluir aqueles que não requerem o uso 

das mesmas grades de grupos musculares; 3) fornecer oportuni-

dades de formação para o intérprete aprender o uso de técnicas 

preventivas e o reconhecimento precoce de problemas. Trabalhar 

com o intérprete para analisar o local de trabalho para identificar 

e eliminar, quando possível, “estressores”, tais como ficar no mes-

mo lugar por um longo tempo, sentado em cadeiras que não são 

ergonomicamente projetadas, expostos a temperaturas extremas 

e assumindo posições desajeitadas para interpretar (ACCESS SER-

VICES NORTHWEST, 2019).

A perspectiva materialista histórico dialética contribui para a 

compreensão da totalidade, dos modos de compreender o traba-

lho também dos IE em uma sociedade capitalista. Geralmente, a 

resposta à pergunta do título desse trabalho na lógica neoliberal 

é de impossibilidade do trabalho em equipe devido ao custo des-

se serviço e da pouca produtividade, por vezes, atendendo a um 

único aluno surdo em processo de inclusão escolar. Inicialmente, 

parece proibitivo em seu custo. Mas, em longo prazo, a qualidade 

do serviço é mantida em alto nível, eliminando a fadiga mental e 

física e possíveis ausências no trabalho para tratamento de saúde 

(SANDERSON; SIPLE; LYONS, 1999).
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Considerações Finais

Atualmente, o aumento de contratação de intérprete de lín-

gua de sinais para atuar em contextos educacionais nos faz refletir 

sobre as condições de trabalho e a necessidade de atuação em 

equipes de intérpretes em sala de aula. A partir disso, refletimos 

sobre a indicação do trabalho de interpretação pelo menos em du-

plas na esfera educacional, especificamente a partir da leitura de 

textos internacionais em língua inglesa. São estudos provenientes 

de pesquisadores do Canadá, EUA e Inglaterra. A problematização 

que desenvolvemos aprofunda a discussão teórica que relaciona 

três áreas temáticas de estudo diferentes, mas que possuem pon-

tos de intersecção – Educação de surdos, Estudos da tradução e 

Saúde ocupacional. Alguns estudos descrevem que alunos surdos 

recebem menos orientação e instrução do que os demais colegas 

quando os intérpretes atuam individualmente, tendo em vista que 

há múltiplas tarefas a serem desenvolvidas pelo intérprete (ANTIA; 

KREIMEYER, 2001; LUCKNER; MUIR, 2001; SHAW; JAMIESON, 1997).

Apontamos um conjunto de estratégias para o trabalho em 

equipe que favorece a qualidade do serviço de interpretação e 

uma gama de orientações para remanejamento dos intérpretes. 

Por exemplo, caso seja inviável a contratação de outro profissio-

nal, procurar diminuir a carga horária, elaborar mais atividades 

em sala de aula e atividades em laboratórios (SANDERSON; SIPLE; 

LYONS,1999).
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